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O Programa de Extensão Justiça com as próprias mãos: manualidades e direitos 
humanos das mulheres é vinculado à FACED/UFRGS. Objetiva proporcionar 
espaços formativos para mulheres, reclusas ou em situação de rua, nos quais haja 
diálogo efetivo entre os saberes, populares e científico. Várias atividades têm sido 
desenvolvidas, por meio dos projetos que compõem este programa. Um deles 
intitula-se Grupos de artesanato com mulheres: sabonetes artesanais e 
ecofeminismo que proporciona a troca de saberes, através de oficinas, onde as 
participantes podem se expressar ao mesmo tempo em que realizam uma atividade 
contributiva para a sua vivência comunitária. Em 2019, este projeto aconteceu na 
Escola Municipal Porto Alegre onde produzimos e compartilhamos saberes sobre 
ervas medicinais, fotografia e mandalas de lã. As Rodas de leitura na EJA ocorrem a 
partir de um acervo de livros escritos por mulheres, alusivos à temática feminista. 
Essa atividade, além de contribuir para formação humanística das mulheres, 
possibilita a remição da pena. Por não ter sido possível realizar as rodas de leitura 
no Presídio Feminino em 2019, estas ocorreram na APAC-POA com um público de 
homens reclusos. A 4ª edição do Seminário Mulheres, a prisão e a rua, em 2020, 
terá sua versão online. Também será realizada como um evento online, a Mostra 
fotográfica Mulheres, a prisão e a rua, na qual são expostas fotografias das 
participantes das atividades e dos espaços aonde foram realizadas, sendo possível 
construir uma narrativa visual do programa. Igualmente, para 2020, estamos 
organizando um curso em parceria com diversas instituições de ensino superior, 
onde vamos tratar sobre feminismos de terreiro, decolonialidade e educação 
antirracista. Com a impossibilidade de ações presenciais, por conta da pandemia de 
COVID-19, optamos por realizar eventos online. Foram transmitidas, em junho e 
agosto, duas Lives sobre: feminismos de terreiro e escrevivências; e criminologia e 
segurança pública, respectivamente.  


